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SUPREMO VERSUS MUSK: NÃO CONFUNDAM ALHOS COM BUGALHOS - Marcelo Aith, advogado criminalista, mestre em Direito Penal pela 
PUC-SP e Latin Legum Magister (LL.M) em Direito Penal Econômico pelo Instituto Brasileiro de Ensino e Pesquisa (IDP) opina sobre o imbróglio criado 
com a suspensão do acesso ao X (ex twiter), por parte do STF. Concordem ou não, vale a pena a leitura. Segue. OPINIÃO - Leia na página 2

Hospital de Amor 
realiza cerimônia 
de premiação do 

Concurso de Redação

O Núcleo de Educação em 
Câncer (NEC) do Hospital de 
Amor, em parceria com a Se-
cretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo, realiza nesta 
sexta-feira (6), a partir das 10 
horas, a cerimônia de premia-
ção da 12ª edição do “Concur-
so de Redação”. O concurso é 
aberto anualmente para estu-
dantes da rede estadual de en-
sino do Estado de São Paulo e 
para estudantes da rede muni-
cipal e particular de Barretos. 
Na imagem, alunos finalistas 
de concurso anterior, quando 
os finalistas passam por es-
tágio no Hospital de Amor de 
Barretos. (Arquivo)

APAE Barretos reforça necessidade da 
campanha de doação de alimentos pela população

A APAE de Barretos (As-
sociação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais), através de sua 
presidente, Jovita de Fátima 
Machado, vem reforçar a soli-
citação de apoio da população 
sobre a campanha para arreca-
dar alimentos não perecíveis.

Para reforçar o caixa da en-
tidade, será realizado no pró-
ximo dia 14 evento intitulado 
“2ª Costelada de Chão”, com 
almoço completo e bar, cuja 
renda será revertida para a en-
tidade, com o apoio da Fivela 
de Ouro e Barretesão. Os in-
gressos podem ser adquiridos 
pelo fone (17) 99668-4824

“Considerando a situação 
financeira difícil que passa a 
entidade e o número elevado 
de deficientes assistidos diaria-
mente, são 240, que se alimen-

tam de todas as refeições neces-
sárias no período que estudam, 
solicitamos a compreensão e 
solidariedade de toda popula-
ção barretense e região para a 
destinação de doação de ali-
mentos não perecíveis para a 
nossa APAE”, disse a presiden-
te Jovita Machado.

Arroz, feijão, açúcar, sal, 
farinha, óleo, fubá, produ-
tos enlatados (milho, ervilha, 
molhos e extratos), café, chá 
mate, achocolatado, bolachas 
de maisena e bolachas de água 
e sal, são alguns dos alimen-
tos solicitados pela entidade.

As doações podem ser en-
tregues na sede da entidade, na 
Avenida Dr. Roberto Rios, 999, 
bairro Derby Club. Fones para 
contato: 98806-7303 (adminis-
tração) e 98100-0283 (nutrição).Barretos atingiu 7% de índice de umidade 

relativa do ar na última quarta-feira
A umidade relativa do ar em 

Barretos tem registrado níveis 
críticos nos últimos dias. Na 
terça-feira (3) e na quarta-fei-
ra (4), o índice chegou a 7%. 
A cidade figura nesta semana 
entre as cinco piores do Bra-
sil. Para se ter uma ideia, o ní-
vel ideal da umidade relativa do 
ar deve ser em torno de 50% e 
60%. São aceitáveis níveis de 
até 40%, mas abaixo disso já se 
configura situação de alerta e 
riscos para a saúde. Com 7%, a 
situação é de emergência.
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Governo de São Paulo regulamenta auxílio-
aluguel para mulheres vítimas de violência

O governo do 
Estado de São 
Paulo deu impor-
tante passo para 
garantir seguran-
ça e acolhimento 
para mulheres em 
situação de vulnerabilidade que foram vítimas de violência. O 
Decreto 68.821, publicado na edição desta quinta-feira (5) do 
Diário Oficial do Estado, regulamenta os critérios para conce-
der auxilio-aluguel de R$ 500 por mês. Página 4

Barretos dá a largada 
para os Jogos da Primavera 2024
Estudantes das 35 escolas, que disputarão a 35ª edição dos Jogos da Primavera, participaram da ce-

rimônia de abertura na última terça-feira, 3, no Centro de Esporte e Lazer Dona Racibe Rezek. Até o dia 
20, os cerca de 2.500 estudantes 
estarão engajados em disputas 
de 15 modalidades em uma das 
competições mais tradicionais 
da região. Página 6

Barretense Therezinha Marques conquistou 
o título de Rainha da Região Sudeste

A barretense Therezinha Marques, de 23 
anos, foi a sexta colocada na disputa do con-
curso Miss Brasil Mundo, que reuniu 31 candi-
datas. O evento foi realizado em Machadinho, 
no Rio Grande do Sul, na última terça-feira (3). 
Na ocasião, Therezinha conquistou o título de 
Rainha da Região Sudeste. No mesmo evento, 
a modelo Jéssica Pedroso, 24 anos, represen-
tante da região centro-sul paulista, foi coroada 
como a Miss Brasil Mundo 2024. Natural de 
Piracicaba, Jéssica Pedroso é professora de 
inglês e completou a lista em ser a oitava paulista a vencer a compe-
tição. A modelo representará o país na 72ª edição do Miss World em 
2025 e será embaixadora nacional da luta contra a Hanseníase.

Debate política 
neste feriado de 
7 de setembro

Da coluna PITA FOGO de 
Aquino José. Análise de con-
juntura, eleições e perspectivas 
políticas diante da realidade 
brasileira são temas de debate 
neste sábado (7), às 10 horas, 
na Delegacia Regional do Sins-
prev, na rua 4, com as avenidas 
29 e 31. O evento é organizado 
pelo Sinsprev, Fórum Popular 
de Saúde de Barretos e Instituto 
Conhecer Cidadania.
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DEVO, NÃO NEGO. OUTRO PAGA A CONTA
Projeto de lei da prefeita Paula Lemos (PSD) que propõe o parcela-

mento e confissão de débitos previdenciários (aportes e taxa de adminis-
tração), teve análise adiada por 30 dias. Outro projeto que visa o parce-
lamento, reparcelamento e confissão de débitos previdenciários (taxa de 
administração e contribuição patronal), da mesma autora, foi adiado por 
15 dias. Os novos prazos para análise foram pedidos pelo vereador Ri-
cardo Bodinho (PP). Os assuntos voltarão à pauta da Câmara Municipal.

A VOZ QUE CLAMA NO DESERTO
O ex-prefeito Uebe Rezeck (MDB) acredita que a perfuração de 

dois poços profundos, com vazão de 500 mil litros de água por hora, 
vai solucionar o problema da falta do precioso liquido na cidade. Como 
ninguém atende o seu conselho, ele acha que está falando no deserto.

O DESENCANTO EMEDEBISTA
A saída do advogado e empresário Chade Rezek Neto do MDB re-

percutiu na cidade. Nos meios políticos, aguarda-se com ansiedade o 
posicionamento do ex-prefeito Uebe Rezeck, figura histórica do partido 
no município.

VEREADORES PEDEM 290 LOMBADAS
Neste mandato legislativo, entre 01/01/2020 até a sessão de 

02/09/2024, os vereadores da Câmara Municipal de Barretos pediram a 
instalação de 299 lombadas e 13 faixas elevadas de pedestre.

O FIM DAS AULAS DE ZUMBA
Preocupado com o fim das aulas de zumba e de ginástica oferecidas 

nas academias ao ar livre do município, o vereador Paçoca (SD) deseja 
que prefeita Paula Lemos (PSD) explique os motivos do encerramento 
do benefício.

CADÊ OS BEBEDOUROS D’ÁGUA
Os resultados dos estudos feitos para a implantação de bebedouros 

d’água em pontos estratégicos na Região dos Lagos foram cobrados pelo 
vereador professor Adilson Ventura (MDB) a prefeita Paula Lemos (PSD).

MANTENHA O BAIRRO LIMPO
A limpeza nos espaços públicos do bairro Nova Barretos foi pedida 

pelo vereador Gabriel Uchida (UNIÃO), Ele quer ainda que a Prefeitura 
promova campanhas de conscientização sobre a importância de manter 
o bairro limpo, destacando os impactos negativos da falta de limpeza 
nos espaços públicos.

AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUTIR OBRA
Uma audiência pública para discutir o planejamento e estratégias para a 

realização da obra de reurbanização da avenida Engenheiro Necker Carva-
lho de Camargos, é defendia pelo vereador Rodrigo Malaman (PP).

VEREADOR NÃO TENTA REELEIÇÃO
Tem gente curiosa para saber os motivos pelos quais o vereador 

Vagner Chiapetti (REP) não tenta a reeleição. O médico está fora do 
páreo nesta temporada eleitoral,

PRÉ-CANDIDATOS A PRESIDENCIA DA CÃMARA
Caso sejam eleitos, Lupa (REP), Paçoca (SD) e Paulo Correa (PL) são cota-

dos para assumirem a presidência da Câmara Municipal no próximo mandato.

DEBATE POLÍTICO NO FERIADO
Análise de conjuntura, eleições e perspectivas políticas diante da realida-

de brasileira são temas de debate neste sábado (7), às 10 horas, na Delegacia 
Regional do Sinsprev, na rua 4, com as avenidas 29 e 31. O enfermeiro do 
trabalho Paulo de Tarso Fernandes é o debatedor convidado, com mediação 
de Maria Elisa Aquino.  O evento é organizado pelo Sinsprev, Fórum Popular 
de Saúde de Barretos e Instituto Conhecer Cidadania.

GRITO DOS EXCLUÍDOS NESTE SÁBADO
Comissão das Pastorais Sociais da diocese de Barretos convida para 

a celebração do Grito dos Excluídos, neste sábado (7). A concentração 
começa às 15 horas defronte à Catedral do Divino Espirito Santo. Às 
16h30, haverá missa no principal templo católico da cidade.

CHEGA DE NEGLIGÊNCIA E RETROCESSO
A organização da 2ª Parada LGBTQIA+ de Barretos, prevista para a tarde 

deste domingo (8), manifesta um basta de negligência e retrocesso no legisla-
tivo.  Também aconselha voto consciente por direitos da referida população.

EM DEFESA DA DIVERSIDADE
Entre os pretendentes a vaga na Câmara Municipal de Barretos, na 

questão de gênero, apenas uma candidata se declarou lésbica e um can-
didato se declarou gay.

Supremo versus Musk: não 
confundam alhos com bugalhos

Marcelo Aith, advogado criminalista, mestre em Direito Penal pela PUC-SP e Latin Legum Magister (LL.M) em 
Direito Penal Econômico pelo Instituto Brasileiro de Ensino e Pesquisa (IDP) opina sobre o imbróglio criado 

com a suspensão do acesso ao X (ex twiter), por parte do STF. Concordem ou não, vale a pena a leitura. Segue.
Novamente o Supremo Tribu-

nal Federal (STF) se tornou o cen-
tro das discussões no Brasil. Ou-
tra vez por conta de uma decisão 
proferida pelo ministro Alexandre 
de Moraes, que foi acompanhado 
à unanimidade pelos integrantes 
da 1ª Turma, a qual determinou a 
suspensão das atividades da pla-
taforma X Brasil, do bilionário 
Elon Musk, por descumprimen-
to reiterado de ordens emanadas 
pela Corte Superior. 

O estopim para a suspensão 
foi o descumprimento das leis 
brasileiras que exigem que em-
presas estrangeiras tenham re-
presentante legal no país.

Musk, recentemente, decidiu 
que o X não teria mais represen-
tantes no Brasil, o que afronta, 
dentre outras normas, os artigos 
977, inciso VI, e 1138, ambos do 
Código Civil brasileiro. 

O empresário decidiu não 
cumprir as leis do Brasil para 
que suas empresas, em especial 
a plataforma X, pudessem atuar 
regularmente no país. Vamos lá 
tentar desenrolar esse novelo. 

Consoante se extrai do artigo 
997, inciso VI, do Código Civil, 
que a sociedade constitui-se me-
diante contrato escrito, particular 
ou público, que, além de cláusulas 

estipuladas pelas partes, mencio-
nará “as pessoas naturais incum-
bidas da administração da socieda-
de, e seus poderes e atribuições”.

Por outro lado, o artigo 1138 
estabelece que a “sociedade es-
trangeira autorizada a funcionar 
é obrigada a ter, permanentemen-
te, representante no Brasil, com 
poderes para resolver quaisquer 
questões e receber citação judi-
cial pela sociedade”.

Com efeito, não há dúvida que 
a lei brasileira exige que uma so-
ciedade estrangeira mantenha um 
representante no Brasil com pode-
res para resolver quaisquer ques-
tões, inclusive receber citações. 

Qual seria a intenção de Musk 
em não ter mais representante 
legal no Brasil? Obviamente, ele 
objetiva não cumprir as regras 
previstas na Lei 12.965/2014 - 
Marco Civil da Internet, que foi 
editada pelo Congresso Nacional, 
com escopo de estabelecer princí-
pios, garantias, direitos e deveres 
para o uso da Internet no Brasil.

Como se sabe, o artigo 19 do 
referido Marco Civil da Internet es-
tabelece a responsabilidade civil do 
provedor, quando instado judicial-
mente para coibir crimes praticados 
por terceiros, e não tomar medida 
alguma para impedir ações ilícitas. 

A decisão do STF determi-
nou, com base no artigo 171, 
parágrafo 1º, da Lei 9472/97, a 
suspensão da atividade da Star-
link, empresa da qual Musk é um 
dos acionistas, que comercializa 
acesso à internet por satélite.

O referido artigo estabelece 
que: “O emprego de satélite es-
trangeiro somente será admitido 
quando sua contratação for feita 
com empresa constituída segun-
do as leis brasileiras e com sede 
e administração no País, na con-
dição de representante legal do 
operador estrangeiro”.

O empresário, de fato, deixou 
de cumprir inúmeras determina-
ções judiciais para retirar da sua 
plataforma páginas de usuários 
que faziam apologia ao golpe de 
estado no Brasil. Objetivando 
permanecer sem cumprir as or-
dens judiciais, o empresário usou 
do subterfúgio rasteiro de retirar 
o representante legal do país. 

O que Musk está a fazer é se 
colocar acima das leis do Brasil, 
em inequívoca afronta à soberania 
nacional. Não se pode confundir 
ofensa à liberdade de expressão 
ou censura, com descumprimento 
das leis internas do país para re-
gular atuação no Brasil. 

Muitos desavisados, que ig-

noram as leis do país, bradam 
aos quatros cantos que o Supre-
mo Tribunal Federal está a ofen-
der à liberdade de expressão. Na 
verdade, o empresário bilionário, 
que também gosta dos holofotes 
da mídia mundial, quer liberdade 
para propalar desinformações, 
inverdades, sem correr risco de 
sofrer as devidas consequências.

No entanto, em que pese a 
correção da decisão do Supre-
mo Tribunal Federal em sua 
essência, a extensão dos efeitos 
sancionatórios aos terceiros que 
acessarem a plataforma X, afigu-
ra-se exagerada.

Punir os usuários pelo mero 
acesso com a imposição de multa 
de R$ 50 mil é um prato cheio 
para que os opositores da Corte 
digam que há censura e ofensa à 
liberdade de expressão. 

Embora esse equívoco da de-
cisão, que já foi alvo de recurso 
manejado pela Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), não 
há como afastar a adequação da 
decisão do Supremo Tribunal Fe-
deral, uma vez que qualquer em-
presa que queira atuar no Brasil 
tem que seguir as leis do país.

Nenhuma empresa está aci-
ma da soberania nacional. Não 
confundam alhos com bugalhos.

A batalha dos brasileiros contra 
os reajustes abusivos de planos de saúde

Os reajustes nas mensalida-
des dos planos de saúde coletivos 
são um dos principais pesadelos 
para os brasileiros.  Diversas fa-
mílias brasileiras estão buscando 
o Judiciário para tentar evitar os 
efeitos de aumentos abusivos pe-
las operadoras de saúde.

Estudo recente, publicado na 
Revista Direito Público, realizado 
por pesquisadores da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) e da Uni-
versidade de São Paulo (USP), 
lança luz sobre essa questão. 

A pesquisa analisou uma 
amostra de 666 decisões judiciais 
do Tribunal de Justiça do Estado 
de São Paulo (TJ-SP), focando 
em 215 casos específicos de pla-
nos coletivos. Os resultados são 
reveladores: em 60% dos casos, 
os reajustes foram considerados 
ilegais, resultando em decisões 
favoráveis aos usuários. Apenas 
40% das decisões mantiveram os 
reajustes como legais. Ou seja, 
na visão da Justiça paulista, de 
cada 10 ações, 6 são favoráveis 
aos usuários dos planos.

A ausência de clareza e jus-
tificativa nos critérios utilizados 
para os reajustes das mensali-
dades tem sido um fator deter-
minante para a decisão judicial 
em favor dos usuários, segundo 
a pesquisa. Isso destaca a im-
portância de as operadoras for-
necerem informações claras e 
detalhadas sobre os critérios uti-
lizados para calcular os aumen-
tos das mensalidades.

As operadoras de saúde, ao 
não apresentarem de forma deta-
lhada e fundamentada os motivos 
para os reajustes, acabam por in-
fringir princípios básicos de pro-

teção ao consumidor, o que tem 
levado o TJ-SP a rever os aumen-
tos aplicados. Esta circunstância 
evidencia a importância de um 
controle rigoroso sobre as práti-
cas das empresas, especialmente 
no que tange à transparência e à 
justificativa dos reajustes.

Além disso, o estudo aponta 
que a revisão dos reajustes nas 
mensalidades dos planos de saú-
de coletivos não é um fenômeno 
isolado, mas sim uma prática re-
corrente no TJ-SP.  

Esse padrão de decisões fa-
voráveis aos usuários sugere 
uma interpretação judicial con-
solidada sobre a necessidade de 
transparência e justificativa nos 
reajustes, reforçando a posição 
de que a proteção ao consumi-
dor deve prevalecer em situações 
onde há indícios de abusividade 
ou falta de clareza por parte das 
operadoras.

Neste contexto, a transparência 
e a justificativa adequada para qual-
quer aumento são princípios basila-
res, não apenas sob a ótica do Direi-
to do Consumidor, consagrado pelo 
Código de Defesa do Consumidor, 
mas também sob a regulamentação 
específica da ANS.

A Resolução Normativa ANS 
nº 557de  2022 , por exemplo, 
estabelece critérios para a apli-
cação de reajustes, exigindo das 
operadoras clareza e justificativa 
para os aumentos aplicados.

A falta de transparência ou de 
justificativa no cálculo do reajuste 
constitui uma violação direta des-
ses princípios. O Código de Defe-
sa do Consumidor, em seu artigo 
6º, inciso III, estabelece como 
direito básico do consumidor a 

informação clara e adequada so-
bre os diferentes produtos e servi-
ços, com especificação correta de 
quantidade, características, com-
posição, qualidade, tributos inci-
dentes e preço, bem como sobre 
os riscos que apresentem.

A aplicação desse princípio 
no contexto dos planos de saúde 
coletivos implica que qualquer 
reajuste deve ser precedido 
de uma comunicação efetiva, 
transparente e detalhada aos 
consumidores, esclarecendo os 
motivos e a metodologia de cál-
culo utilizada.

Além disso, o artigo 31 do 
mesmo código reforça a neces-
sidade de oferta e apresentação 
de serviços que garantam infor-
mações corretas, claras, precisas 
e em língua portuguesa sobre 
suas características, qualidades, 
quantidade, composição, preço, 
garantia, prazos de validade e 
origem, entre outros dados, bem 
como sobre os riscos que apre-
sentam à saúde e segurança dos 
consumidores.

Para os consumidores, esses 
reajustes podem significar um 
aumento significativo nos custos 
mensais, muitas vezes sem uma ex-
plicação clara. Essa falta de trans-
parência não só gera desconfiança, 
mas também pode colocar em risco 
o acesso contínuo ao plano de saú-
de, especialmente em tempos de 
dificuldades financeiras.

A judicialização tem se mos-
trado uma ferramenta eficaz para 
contestar esses aumentos. Recor-
rer à justiça pode ser uma opção 
viável para aqueles que se sen-
tem injustiçados.

É importante, consultar um 

advogado especializado em direito 
da saúde para entender as nuances 
do contrato e a melhor alternativa 
jurídica, o usuário de plano de saú-
de deve documentar todas as co-
municações e justificativas forne-
cidas pela operadora com relação 
aos aumentos de mensalidades.

A questão dos reajustes nos 
planos de saúde coletivos é com-
plexa e impacta diretamente a vida 
de muitos brasileiros. A busca por 
transparência e justiça é fundamen-
tal para garantir que os direitos dos 
consumidores sejam respeitados.

Além de ter direito às melho-
res alternativas para garantir a 
saúde de sua família, o brasileiro 
e a brasileira também precisam 
assegurar um tratamento justo e 
equitativo com relação aos valo-
res de seus convênios.

A saúde financeira é funda-
mental para garantir um bom 
plano de saúde.
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Um instante de puro amor em família. O advogado Dr. Raphael Oliveira, ao lado de sua esposa Paula Bar-
cellos, compartilha um momento fofura com o pequeno Antônio. Com sorrisos que iluminam o ambiente 
e gestos de carinho, o trio celebra a alegria de estar junto, reforçando os laços de amor e afeto que os unem.

Um espetáculo à parte está por vir! Arnaldo Tadeu Campos e Danilo Auada dão início aos prepa-
rativos para a celebração das mulheres barretenses que são verdadeiros ícones. Na noite de 25 de 
outubro, no Grêmio, essas mulheres notáveis serão homenageadas em um evento que já se conso-
lidou como tradição em Barretos. Elas receberão a prestigiada estatueta, uma obra de arte criada 
por Renato Amisy, que simboliza o reconhecimento e a admiração da comunidade pelo impacto 
que essas personalidades femininas têm na cidade.

Pense em um profissional educado, qualificado e 
que faz o que ama! Gabriel Albino, do Studio Aran-
tes, é o responsável por cuidar do cabelo e da barba 
deste colunista, além de atender a outros grandes 
nomes de Barretos. Com sua educação impecável 
e talento, temos certeza de que o sucesso só tende 
a crescer ainda mais para ele. Parbéns Gabs, con-
tinue esta pessoa exemplar com uma educação 
incrível e um talento incomparável.

Momento tiete, mas internacional, né mores! 
Ainda na Festa do Peão de Barretos, Mariana 
Saw Abud Wohnrath posou ao lado do cantor 
norte-americano Cody Johnson, que agitou a 
cidade com seu show inesquecível. Um registro 
para guardar na memória!

O amor é lindo e tem 
estilo, meus amigos! 
Durante uma viagem 
inesquecível a Por-
tugal, Bia Souza foi 
surpreendida por um 
pedido de casamento 
diferente e romântico 
feito por seu namora-
do, Alex Negão. Não 
é para poucos! Um 
noivado único que 
certamente ficará 
marcado na história 
desse casal. Felicida-
des meus amigos

O empresário do ramo imobiliário Daniel Caldas 
Junior e sua esposa Annanda Marques Caldas 
estão em um momento especial, aguardando 
com alegria a chegada da pequena Ana Luiza. 
O casal vive a doce expectativa de aumentar a 
família, cercados de carinho e felicidades.

CHEGOU A HORA DE REVELAR 
O LINE-UP DO #OBA2025!

E já começamos com tudo: Léo Santana, Dennis DJ, 
Wesley Safadão, Pedro Sampaio, Xanddy Harmonia, 
Banda Eva, Monobloco e Kamisa 10. E essa é só a 
primeira dose de um Carnaval que vai ser de outra 
dimensão. Fique ligado, porque ainda tem mais no-
vidades incríveis pra completar essa festa épica!

O Empresário Caio Dias da “Dias Imports” foi desta-
que recentemente recebendo o prêmio Next como 
melhor loja de lojas Roupa Masculina de Barretos 
em 2023 e 2024 . A renomada loja trabalha com as 
melhores marcas e modelos e fica na Rua 04 n 0874 
Bairro São josé com o telefone 17-988004745
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A Câmara Municipal de 
Barretos realizou na última se-
gunda-feira (2), a 25ª sessão 
ordinária do ano. Ao todo, 06 
matérias foram discutidas e vo-
tadas pelos vereadores, sendo 6 
projetos de lei. Os vereadores 
também apresentaram 36 re-
querimentos para a sessão.

Os assuntos aprovado foram 
a abertura de Crédito Adicio-
nal Suplementar de R$ 594,9 

mil para a Santa Casa de Mi-
sericórdia de Barretos; abertu-
ra de Crédito Adicional Suple-
mentar de R$ 500,6 mil para a 
Santa Casa de Misericórdia de 
Barretos e a obrigatoriedade da 
inclusão de LIBRAS no âmbito 
da Câmara Municipal.

Outros três projetos e deba-
tidos pelos vereadores tiveram 
pedido de adiamento, variando 
de 15 a 60 dias. Foram adiados 

debates e votação sobre a re-
vogação de Lei e Reestabele-
cimento de Doação de Área à 
empresa Tiago Cintra da Costa 
- ME no Distrito Industrial II; 
o parcelamento e confissão de 
Débitos Previdenciários (Apor-
tes e Taxa de Administração) e o 
parcelamento, reparcelamento e 
confissão de Débitos Previden-
ciários (Taxa de Administração 
e Contribuição Patronal).

O assédio eleitoral é crime 
e, desde 2022, o número de de-
núncias só tem crescido. Para 
evitar que um trabalhador ou 
servidor público sofra a pressão 
direta ou indireta dos patrões ou 
dos chefes imediatos para votar 
em determinado candidato, as 
centrais sindicais lançaram, na 
última terça-feira (3), um apli-
cativo onde é possível que o 
trabalhador denuncie essa prá-
tica antidemocrática.

O lançamento ocorreu em 
parceria com o Ministério Pú-
blico do Trabalho. A iniciati-
va partiu da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Força 
Sindical, Nova Central Sindi-
cal de Trabalhadores (NCST), 
União Geral dos Trabalhadores 
(UGT), Central dos Sindicatos 
Brasileiros (CSB), Pública, In-
tersindical e MPT. A denúncia 
pode ser feita na página do Fó-
rum das Centrais Sindicais.

Paulo Oliveira, secretário 
de Organização e Mobiliza-
ção da CSB, explicou que os 
trabalhadores não vão preci-
sar baixar o app. Os sites das 
centrais e o MPT vão colocar 
em suas páginas o QR Code 
onde o trabalhador, com seu 
celular, poderão acessar o ca-
nal e denunciar se estiver sen-
do vítima de assédio eleitoral 
no ambiente de trabalho.

O assédio eleitoral, muitas 
vezes, ocorre de maneira su-
til, segundo a procuradora do 
MPT, Priscila Moreto, quando 
um empregador defende que 
seus funcionários votem em 
determinado candidato por-

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Social divulgou o resul-
tado da 1ª Mostra de Experiên-
cias de Trabalho Social com 
Famílias da Proteção Social 
Básica do Estado de São Paulo.

Ao todo, ocorreram 186 
inscrições, sendo 100 delas 
consideradas válidas por aten-
derem os requisitos exigidos 
no edital. Dessas, 28 foram se-
lecionadas para o evento, que 
ocorrerá na capital paulista en-
tre os dias 25 e 26 de setembro.

“O número de inscrições foi 
surpreendente para um evento 
na primeira edição”, comemo-
ra Fernanda Varandas, direto-
ra estadual de Proteção Social 
Básica da secretaria de Desen-
volvimento Social. “A mostra 
é uma excelente oportunidade 
para dar visibilidade aos tra-
balhos existentes, valorizar os 
técnicos e municípios por trás 
dessas experiências e realizar 
trocas entre profissionais”, dis-

Câmara realizou primeira sessão ordinária de setembro

Sindicatos e MP vão receber denúncias 
de assédio eleitoral no trabalho

que, assim, a empresa conti-
nuará crescendo.

Caso o trabalhador não vote 
no candidato do patrão, o empre-
gador diz que haverá mudanças, 
quando não demissões. “Essa é 
uma das formas do assédio elei-
toral”, disse a procuradora.

O secretário nacional de As-
suntos Jurídicos da CUT, Valeir 
Ertle, alerta que o assédio elei-
toral é muito forte no Brasil, 
até porque em 73% dos 5,7 mil 
municípios, a população varia 
entre 10 e 20 mil habitantes.

“Nessas cidades, é muito co-
mum que os trabalhadores co-
nheçam os candidatos preferi-
dos do empregador, e a pressão 
para que os funcionários votem 
no candidato indicado é muito 
forte. A mesma pressão, o assé-
dio, ocorre com os funcionários 
das prefeituras”, disse Ertle.

O voto livre é um direito 
fundamental que deve preva-
lecer em todas as situações, de 
acordo com a também procu-

radora do trabalhom Daniel-
le Olivares Corrêa, porque, 
caso contrário, o trabalhador 
torna-se um instrumento dos 
interesses exclusivos do em-
pregador. Assédio eleitoral é 
crime e o MPT estará atento a 
toda e qualquer denúncia que 
chegar pelo app.

Nas eleições de 2022, as 
centrais sindicais e o MPT fize-
ram a mesma parceria de agora, 
e o resultado foi o recebimen-
to de 3,5 mil denúncias de as-
sédio eleitoral, um percentual 
1.600% maior do que o regis-
trado nas eleições de 2018.

Dados extraídos do siste-
ma informatizado do MPT, 
em 2022 foram expedidas 
1.512 recomendações e ajui-
zadas 105 ações civis públi-
cas contra o assédio eleitoral.

As centrais sindicais e o 
MPT disponibilizaram carti-
lhas para que os trabalhadores 
identifiquem as abordagens ilí-
citas no ambiente de trabalho.

O primeiro pedágio sem 
cancela com cobrança no es-
tado de São Paulo passou a 
funcionar a meia-noite da últi-
ma quarta-feira (4). A estrutu-
ra está localizada na SP-333, 
em Itápolis, segundo a con-
cessionária EcoNoroeste.

No modelo, chamado de 
free flow, a cobrança é fei-
ta pelos pórticos, que substi-

Pedágio sem cancela começou a operar 
em rodovias do estado de São Paulo

tuem as praças de pedágio e 
são equipados com tecnologia 
para identificar os veículos.

A EcoNoroeste diz que 
prevê o começo da operação 
de outro pedágio free flow, em 
Jaboticabal, ainda neste ano.

Para os usuários que pos-
suem TAG (como Sem Parar 
e Veloe), a transação será fei-
ta automaticamente pela ope-

radora, e os motoristas terão 
descontos progressivos.

Os demais motoristas terão 
15 dias para efetuar o pagamen-
to por meio de canais disponi-
bilizados pela concessionária, 
como Whatsapp e aplicativo.

Quem não quitar a tarifa es-
tará sujeito a multa de evasão no 
valor de R$ 195,23 e desconto 
de cinco pontos na carteira, de 
acordo com a EcoNoroeste.

Em São Paulo, há um pla-
no para que todas as rodovias 
estaduais concedidas utilizem 
a tecnologia free flow. Os edi-
tais das novas concessões pre-
veem a implantação.

No caso de privatizações 
antigas, as concessionárias se 
preparam para a substituição 
gradativa das praças de pedá-
gio, segundo a Artesp (Agên-
cia de Transporte do Estado 
de São Paulo).

Secretaria divulga selecionados para a 1ª 
Mostra de Experiências de Trabalho Social com 

Famílias da Proteção Social Básica do Estado

se a diretora.
Os trabalhos foram subme-

tidos à Comissão de Avalia-
ção e Seleção de Experiências, 
composta por 12 profissionais 
de Diretorias Regionais de As-
sistência e Desenvolvimento 
Social das seis Macrorregiões 
do estado. A avaliação das ex-
periências e a atribuição de no-
tas foram realizadas de forma 
individual, a partir da observa-
ção da correspondência ao eixo 
informado na inscrição e dos 
critérios definidos no edital.

Realizada pela Coordena-
doria de Assistência Social 
(CAS) e pela equipe de Pro-
teção Social Básica (PSB), 
a mostra tem como objetivo 
valorizar e dar visibilidade 
à produção de conhecimen-
to das equipes municipais de 
PSB no desenvolvimento das 
práticas de Trabalho Social 
com Famílias, no âmbito do 
Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS), além de pos-
sibilitar a troca de experiên-
cias entre profissionais.

O governo do Estado de 
São Paulo deu importante pas-
so para garantir segurança e 
acolhimento para mulheres em 
situação de vulnerabilidade 
que foram vítimas de violên-
cia. O Decreto 68.821, publi-
cado na edição desta quinta-
-feira (5) do Diário Oficial do 
Estado, regulamenta os crité-
rios para conceder auxílio-alu-
guel de R$ 500 por mês.

Governo de São Paulo regulamenta auxílio-
aluguel para mulheres vítimas de violência

“Por vezes, a vítima de 
violência tem que continuar 
convivendo com o agressor 
porque não tem alternativas. 
O aluguel social impulsiona 
essa mulher a romper o ci-
clo de violência e recomeçar 
com autonomia e segurança”, 
afirmou o governador Tarcí-
sio de Freitas. 

Mulheres com medida 
protetiva que morem no esta-

do de São Paulo, não tenham 
casa própria e cuja renda até 
o momento da separação do 
agressor seja de até dois sa-
lários mínimos têm direito ao 
aluguel social, que será pago 
por seis meses. O benefício é 
prorrogável por mais seis me-
ses de acordo com avaliação.

O governo estadual vai re-
passar a verba aos municípios 
interessados, que vão atender 
as mulheres por meio de ór-
gãos como Centro de Refe-
rência de Assistência Social 
(CRAS), Centro de Referên-
cia Especializado de Assistên-
cia Social (CREAS) ou equi-
valente. 

“Garantir a essa mulher o 
direito de viver em segurança, 
longe do seu agressor, é dar a 
ela a possibilidade de se reer-
guer, de se reestruturar, de re-
tomar a dignidade”, diz a se-
cretária de Desenvolvimento 
Social, Andrezza Rosalém.
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O Instituto Sociocultural 
realizou a palestra “Realidade 
do Autismo, Além dos Rótu-
los: Um Relato de Experiên-
cia”, com o jovem Bruno No-
gueira, no auditório do Centro 
de Pesquisa em Oncologia 
Molecular, localizado no Hos-
pital de Amor. O evento foi 
destinado exclusivamente aos 
colaboradores do H.A.

A iniciativa faz parte do pro-
grama “Diversidade em Ação”, 
que inclui um ciclo de palestras 
com o objetivo de conscienti-
zar e debater os pilares da di-
versidade, tanto no Hospital de 
Amor quanto na sociedade. A 
palestra teve como tema central 
a maneira com que o palestran-

te conduz sua vida enfrentando 
os obstáculos impostos por sua 
condição.

Bruno Nogueira é formado 
em Gestão de Turismo pelo 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de São 
Paulo (IFSP), Campus Barre-
tos, e que tem a condição clas-
sificada como TEA - Transtor-
no do Espectro Autista.

“O jovem Bruno Noguei-
ra, de 24 anos, que tem TEA, 
acompanhado de sua mãe, 
abordou de forma descon-
traída e didática os concei-
tos, sinais e vivências de uma 
pessoa autista. Além disso, 
ambos destacaram a impor-
tância da inclusão em todos 

os ambientes”, afirmou Aline 
Dias, coordenadora do Insti-
tuto Sociocultural do Hospital 
de Amor.

O palestrante ressaltou a 
importância de levar infor-
mações sobre o autismo ao 
público.

“Agradeço aos colabora-
dores pela presença e por te-
rem participado da palestra. 
É muito importante trazer o 
tema do autismo ao conheci-
mento de todos. Espero que 
tenham aprendido como lidar 
com as pessoas que possuem 
esse transtorno, que ainda é 
tão pouco compreendido nos 
ambientes de trabalho”, afir-
mou Nogueira.

Uma turma de empreende-
dores e interessados na área de 
inovação participou do encon-
tro “Meetup do Start”, realizado 
pelo Sebrae-SP, no Harena Ino-
vação, hub localizada no IRCAD 
- América Latina em Barretos, na 
última segunda-feira (2).

O analista de negócios do 
Sebrae-SP, Raphael Santana, 
explicou que o Start é um pro-
grama de pré-aceleração de 
startups e o objetivo do Mee-

tup é fomentar o networking 
entre empreendedores e in-
vestidores locais.

“O modelo de negócios 
de uma startup é baseado na 
inovação, sendo que um dos 
principais objetivos é crescer 
em ritmo acelerado, conquis-
tando o mercado por meio da 
criação de produtos ou ser-
viços. As startups permitem 
que ideias inovadoras sejam 
transformadas em realidade, 

criando produtos, serviços, 
mercados e trazendo impactos 
positivos para a vida de toda 
a comunidade”, ressaltou Ra-
phael Santana.

Representantes da Secre-
taria Municipal de Desenvol-
vimento, Tecnologia e Ino-
vação, o gerente do Harena 
Inovação, Guilherme San-
chez, e integrantes do Ecos-
sistema Bruto Valley também 
participaram do evento.

O Núcleo de Educação em 
Câncer (NEC) do Hospital de 
Amor, em parceria com a Se-
cretaria da Educação do Esta-
do de São Paulo, realiza nesta 
sexta-feira (6), a partir das 10 
horas, a cerimônia de premia-
ção da 12ª edição do “Concur-
so de Redação”.

A cerimônia contará com a 
presença do Secretário de Edu-
cação do Estado de São Paulo, 
Renato Feder, e de membros 

Era final de feriado, 15 de 
novembro de 2021, e a famí-
lia voltava de um passeio na 
região da Serra da Canastra, 
quando na estrada próxima 
à Franca, o acidente vitimou 
fatalmente o filho, Pedro Hen-
rique Bastos Arantes, de 19 
anos. A dor da mãe ao longo 
dos anos se transformou em li-
vro, no qual a professora busca 
eternizar as memórias do filho.

A tarde de autógrafos, com 
lançamento oficial da obra 
“Pedro”, de autoria de Elisân-
gela Bastos, acontece no dia 
14 de setembro, a partir das 
16 horas, na entrada do acesso 
A do North Shopping Barre-
tos, aberta a interessados.

“Escrever o livro foi uma 
experiência muito emocionan-
te. Houve momentos de muita 
dor, pois revivi tudo aquilo no-
vamente. Senti como se tivesse 
recebido uma autorização de 
Deus para redigir cada página. 
A história é muito linda, até o 
editor se emocionou”, afirmou 
a autora Elisangela Bastos, tam-
bém conhecida como Zanza.

Algumas das histórias da 
trajetória de Pedro, desde os 
primeiros passos de criança, 
são contadas por uma mãe em 

Hospital de Amor realiza cerimônia de premiação do Concurso de Redação

Evento de inovação e startups 
reúne empreendedores em Barretos

da coordenação do NEC, além 
da diretoria do Instituto de En-
sino e Pesquisa do HA.

Nesta edição, o projeto, 
que tem o intuito de difundir 
conhecimento sobre pesquisa 
e popularizar a ciência, trouxe 
a temática “Infecção e câncer: 
cuide, previna e combata”. 

O concurso é aberto anual-
mente para estudantes da rede 
estadual de ensino do Estado 
de São Paulo e para estudan-

tes da rede municipal e par-
ticular de Barretos. No final, 
são selecionados dois parti-
cipantes de cada categoria, 
que participam de três dias de 
estágio no Centro de Pesqui-
sa em Oncologia Molecular 
(CPOM) do HA, que neste 
ano aconteceu nesta primeira 
semana de setembro. 

“O país como um todo 
precisa de novos cientistas e o 
concurso acaba agindo como 

um despertar para isso nos jo-
vens, com temas importantes 
e, claro, com a imersão dos 
ganhadores no nosso Centro 
de Pesquisa”, destacou o Dr. 
Henrique Silveira, biólogo e 
pesquisador do IEP e um dos 
idealizadores do concurso.

Na imagem, os alunos e 
escolas finalistas do concurso, 
em ordem alfabética e não em 
ordem classificatória. A clas-
sificação de cada finalista será 
anunciada durante a cerimônia.

Mãe homenageia filho que morreu 
em acidente com lançamento de livro

luto. Ela destaca que “Pedro 
cresceu rodeado de amor e 
respeito, sempre surpreenden-
do a todos com uma inteligên-
cia e sensibilidade acima da 
média, traçando um caminho 

admirável de disciplina e de-
terminação”, diz.

A obra “Pedro” acaba de fi-
car pronta pela editora CoriAr-
te, de Coriolano Neves. O livro 
tem preço de venda de R$ 50.

Jovem autista faz palestra para o 
programa de diversidade do Instituto 

Sociocultural do Hospital de Amor
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A umidade relativa do ar 
em Barretos atingiu um dos 
níveis mais críticos da histó-
ria da cidade nesta semana ao 
marcar 7% na última terça (3) 
e quarta-feira (4).

O índice baixíssimo cha-
mou a atenção pelos riscos 
que pode representar à saúde, 
uma vez que contribui para 
uma desidratação mais ace-
lerada e, em alguns casos, o 
corpo pode entrar em colapso.

O município ficou entre os 
mais secos do país na quarta-
-feira (4) e, como não há previ-
são de chuva para os próximos 
dias, a preocupação de uma 
queda ainda maior na umidade 
relativa do ar colocou a popu-
lação em alerta máximo.

Para se ter uma ideia, o índi-
ce em Barretos foi maior em 2% 
do que frequentemente regis-
trado no Atacama, que fica ao 
norte do Chile e é considerado 
o deserto mais seco do mundo.

Mas, apesar de haver regis-
tros de cidades pelo mundo com 
umidade relativa do ar ainda 
mais baixa é naturalmente im-
possível que estes níveis che-
guem a 0%, como explica Maria 
Clara Sassaki, especialista em 

Estudantes das 35 escolas 
que competirão na 35ª edi-
ção dos Jogos da Primavera 
participaram da cerimônia de 
abertura na última terça-feira, 
3, no Centro de Esporte e La-
zer Dona Racibe Rezek.

Até o dia 20, os cerca de 
2.500 estudantes estarão enga-
jados em disputas no atletismo, 
basquetebol, cabo de guerra, 
damas, futebol, futsal, hande-
bol, jiu-jitsu, judô, natação, tê-
nis de mesa, vôlei, vôlei adap-
tado, vôlei de praia e xadrez.

Os Jogos da Primavera reú-
nem escolas municipais, esta-
duais, Etec, Instituto Federal 
de São Paulo (IFSP) e estudan-
tes de instituições particulares. 
Além das delegações de cada 
escola, a prefeita Paula Lemos 
e representantes das secreta-
rias municipais da Educação e 
de Esportes e Lazer estiveram 
presentes na cerimônia.

A última rodada da primei-
ra fase do Campeonato Var-
zeano da Série A tem quatro 
jogos programados para a ma-
nhã deste domingo (8).

Na Região dos Lagos, o 
Barretos II, terceiro colocado 
com 12 pontos somados em 
6 jogos disputados, pega o 
lanterna Real Vida Nova, que 
não conseguiu nenhuma vitó-
ria na competição, sofreu 51 
gols e marcou apenas 3.

No campo do bairro Pau-
lo Prata, o Atlético Vila Diva, 
segundo colocado com 13 
pontos, pega o Atlético Brasil, 

Barretos atingiu 7% na 
média de umidade relativa 
do ar na última quarta-feira

Meteorologia da Tempo OK.
“Teria de tirar todas as mo-

léculas de água (H2O) do ar. 
O vapor de água está sempre 
presente no ar, mesmo que seja 
uma parcela muito pequena. 
Tem umidade em todos os luga-
res. É impossível zerar a umida-
de do ar”, resumiu Sassaki.

Como a OMS conside-
ra entre 50% e 60% o índice 
ideal de umidade relativa do 
ar, qualquer nível abaixo dis-
so é preocupante para a saúde.

Nos 40%, as autoridades já 
consideram situação de alerta. 
Mas quando baixa dos 10%, a 
situação se torna de emergência.

A Pneumologista da Unimed 
Ribeirão Preto, Giselle Conson-
ni diz que o principal resultado 
da falta de umidade é uma desi-
dratação por várias vias.

“A gente perde muita água 
pela respiração. Só o fato de res-
pirar, você já está desidratando e 
aí ocorre ressecamento de todas 
as mucosas. Do olho, causando 
irritação, do nariz, causando ir-
ritação, formação de feridas, às 
vezes até sangramento nasal, a 
boca fica seca, a pele fica seca e 
a pressão tende a cair”, detalhou 
Giselle Consonni.

Barretos dá a largada para os Jogos da Primavera 2024

“A gente acredita no es-
porte e na importância dessas 
competições. O esporte ensina 
a ter disciplina. E a discipli-
na é responsável por 70% do 
sucesso de qualquer pessoa”, 
ressaltou a prefeita. Ela ainda 
agradeceu a todos os funcioná-

rios da secretaria de Esportes 
e aos professores e estagiários 
pela dedicação ao evento.

Representando a secreta-
ria de Esportes e membro do 
comitê organizador, Ricardo 
Santana expressou a satisfa-
ção em receber os estudantes 

para o início das competições.
“Estes são os jogos mais 

tradicionais de Barretos. Te-
mos a certeza que todos vo-
cês competirão com lealda-
de, com respeito ao amigo e 
ao adversário, e se divertirão 
muito”, reforçou Santana.

Barretos II enfrenta lanterna da competição
sexto colocado com 6 pontos. 
No Rochão, a Vila Nogueira LT 
Sports, quarta classificada com 
10 pontos, enfrenta o Atlético 
Santana, sétimo colocado, com 
3 pontos. No Frigorífico, a líder 
ADPM, com 16 pontos soma-
dos, pega o União do Norte, 
quinto colocado, com 9 pontos.

Pela Série B, a tabela pre-
vê os seguintes jogos neste 
domingo:  Arsenal x Zona 
Sul, no Rochão; Meninos da 
Vila x Independente, no Paulo 
Prata; Unidos do Barretos II x 
Santa Cecília e Pro BK x In-
ter/Marília, ambos na ADPM.

Na imagem, equipe do 
Barretos II está pronta para 

pegar o Real Vida Nova (Foto: 
Aquino José)
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A Cidade
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Nas próximas semanas, o 
Brasil pode viver mais um perío-
do de intensificação extrema das 
queimadas e da fumaça tóxica, 
a exemplo do que aconteceu em 
uma parte considerável do terri-
tório nacional no final de agosto.

Isso porque as condições 
meteorológicas do início do 
mês de setembro tendem a ser 
extremas. O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) divul-
gou diversos alertas para seca 
excessiva e ondas de calor, que 
valem para milhares de municí-
pios brasileiros.

O início do período já trou-
xe uma amostra dessas previ-
sões. Na segunda-feira (2), a 
umidade relativa do ar caiu para 
níveis críticos e emergenciais. 
Segundo as medições da Met-
sul, pelo menos seis estados ti-
veram registros abaixo de 10%.

Para a saúde da população, 
as condições podem gerar con-
sequências graves, de problemas 
pulmonares – devido à exposição 
à fumaça de queimadas – ao com-
prometimento renal, por causa da 
desidratação, por exemplo.

O assunto é tema de edição 
especial do podcast Repórter 
SUS, que entrevistou o cientista e 
médico, Paulo Saldiva, membro 
da Academia Brasileira de Ciên-
cias. Professor da USP desde a 
década de 1960 e pesquisador 
nas áreas de fisiopatologia pul-
monar e poluição atmosférica.

Na conversa, Saldiva falou 
sobre as potencialidades do Bra-
sil frente à emergência climática. 
Na avaliação dele, o país tem 
total condição de responder aos 
extremos, diminuir as queimadas 
e proteger a saúde da população.

“Se tem um sistema de saú-
de que pode fazer frente a isso, é 
o brasileiro. Pelo menos abaixo 
do Equador, é o que melhor tem 
condição”, enfatizou o professor. 
No entanto, ele pontuou que, para 
isso, é preciso garantir que as ino-
vações cheguem à população.

Ele também falou sobre a 
necessidade de ampliação dos 
sistemas de monitoramento. “O 
monitoramento fixo com esta-
ções de superfície é muito ruim. 
Você tem em torno de 2% das 

Paulo Saldiva: “Se tem um 
sistema de saúde que pode fazer 
frente à crise climática é o SUS”

cidades a partir de um certo ta-
manho que deveriam ter moni-
toramento, e não têm. Quando 
têm, às vezes, ele é operado pela 
indústria poluidora, como o ter-
mo de ajustamento de conduta.”

COLOCAR AS SOLU-
ÇÕES EM PRÁTICA
Saldiva ressaltou ainda que a 

ciência brasileira já tem soluções 
e inovações para atender a essa 
demanda. Algumas delas são, in-
clusive, usadas pelo agronegócio.

Ele defendeu que as infor-
mações coletadas por esses 
sistemas sejam usadas como 
alerta público e prevenção das 
queimadas.

“A revolução científica não é 
a coleta e a obtenção dos dados. 
Isso nós já temos. O que precisa-
mos é de uma revolução de valo-
res, de princípios e de aplicação. 
A ciência tem que fazer duas 
coisas. Uma é descobrir como as 
coisas funcionam e a segunda é 
como fazer as coisas funciona-
rem [para a sociedade]”.

A crise do clima é responsá-
vel por danos que não se limitam 
à saúde individual, mas atingem 
também a coletividade. O relató-
rio A Anatomia de uma Crise Si-
lenciosa, do Fórum Humanitário 
Global, mostra que as alterações 
climáticas causam mais de 300 
mil mortes por ano, 99% delas 
nos países em desenvolvimento.

Segundo o Índice Integrado 
de Seca (IIS3) do Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (CEMA-
DEN), em agosto, cerca de 200 
municípios estavam em situa-
ção de seca extrema no Brasil, 
com impactos severos no abas-
tecimento de água.

Foram mais de 68 mil fo-
cos de incêndio, de acordo com 
dados do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (Inpe). Este 
número representa mais que o 
dobro do registrado no mesmo 
período do ano anterior e coloca 
o mês como o quinto pior agosto 
desde o início das medições em 
1998. A Amazônia e o Cerrado 
foram os biomas mais afetados, 
concentrando mais de 80% dos 
focos detectados. (Edição: Mar-
tina Medina com Seeb Barretos).

Pesquisador afirma que Brasil precisa se apropriar de inovações 
para proteger população das queimadas: ‘o agro já tem’Em mais um projeto de ex-

tensão desenvolvido pelo UNI-
FEB (Centro Universitário da 
Fundação Educacional de Bar-
retos), os laboratórios de Eco-
toxicologia e Eficácia dos Agro-
tóxicos (LEEA) e de Química 
Ambiental (LQA) estão moni-
torando a qualidade da água no 
Reservatório de Jaguara, no mu-
nicípio paulista de Rifaina.

De acordo com o Prof. Dr. 
Claudinei da Cruz, coordena-
dor do LEEA, o reservatório é 
localizado no Rio Grande, na 
divisa entre os Estados de São 
Paulo e Minas Gerais, sendo 
considerado polo de turismo 
náutico, pesca, lazer, produ-
ção de peixes, entre outros.

“Em parceria com a asso-
ciação de pescadores locais, 
os laboratórios do centro uni-
versitário estão fazendo o mo-
nitoramento e as análises de 
qualidade da água desde maio 
com previsão de término dos 
estudos em outubro deste ano. 
Neste projeto participam alu-
nos dos cursos de Agronomia, 
Medicina Veterinária e Biome-
dicina”, explicou o professor.

A ORPLANA (Organização 
de Associações de Produtores 
de Cana do Brasil) que conta, 
atualmente, com 35 associa-
ções de fornecedores de cana e 
representa mais de 12 mil pro-
dutores de cana-de-açúcar, fez 
um novo balanço dos impactos 
dos incêndios que atingiram as 
propriedades rurais no estado 
de São Paulo e também em ou-
tras regiões do Brasil.

Os números contabilizam 
os incêndios registrados no 
fim de semana dos dias 24 
e 25 de agosto e as ocorrên-
cias subsequentes até a última 
quarta-feira (4).

Ao longo desse período 
foram identificados mais de 

Laboratórios de Ecotoxicologia e de Química Ambiental 
do UNIFEB desenvolvem projeto de monitoramento da 

qualidade da água em reservatório de Rifaina
Alunos dos cursos de Agronomia, Medicina 

Veterinária e Biomedicina do Centro Universitário 
participam da atividade extensionista

O docente afirma que no 
contexto acadêmico, um pro-
jeto de extensão a campo é 
fundamental para que os alu-
nos adquiram a experiência 
complementar ao ensino teó-
rico-prático das disciplinas 
da graduação. “É uma grande 
oportunidade de praticar os 
conhecimentos teóricos multi-
disciplinares da sala de aula”, 
disse Claudinei da Cruz.

Em relação aos resultados 
preliminares do projeto, Clau-
dinei da Cruz destaca que até 
o momento a água do Reser-
vatório de Jaguara está apre-
sentando excelente qualidade 
para a pesca, esportes náuti-
cos e outras atividades em seu 
uso. “No entanto, é necessário 
o monitoramento constante, 
pois algumas análises indicam 
efeitos e possíveis impactos 
de atividades antropogênicas 
no reservatório”, ressaltou.

Sobre a conexão de três cur-
sos [Agronomia, Medicina Vete-
rinária e Biomedicina] no desen-
volvimento do projeto, o docente 
explicou quais são as funções de 
cada grupo de alunos.

“Os estudantes de Agro-
nomia e Medicina Veterinária 
fazem as análises em campo, 
coleta de amostras de água 
e peixes, além do monitora-
mento local de possíveis ocor-
rências no reservatório. Já os 
alunos de Biomedicina e tam-
bém da Medicina Veterinária 
realizam as análises comple-
mentares no Laboratório de 
Química Ambiental (LQA) 
sob a responsabilidade da 
Profa. Dra. Nathália Garlich. 
Como é um projeto multidis-
ciplinar, os estudantes traba-
lham em conjunto”, reforçou 
Claudinei da Cruz.

O reitor do UNIFEB, Prof. 

Dr. Ângelo Davis, afirmou 
que o centro universitário in-
centiva o desenvolvimento de 
projetos de extensão porque 
acredita na importância de 
promover a interação entre 
instituição e sociedade.

“Eles permitem que o co-
nhecimento acadêmico vá 
além dos muros da institui-
ção, impactando diretamente 
a comunidade e respondendo 
às suas necessidades reais. 
Esses projetos promovem a 
troca de saberes, enriquecen-
do tanto a formação dos estu-
dantes quanto a vida das pes-
soas envolvidas”, finalizou 
Ângelo Davis.

ORPLANA atualiza os impactos dos incêndios 
para os produtores de cana-de-açúcar

2,3 mil focos de incêndios, 
que resultaram em mais de 
100 mil hectares queimados 
em áreas de cana-de-açúcar e 
áreas de rebrota de cana e um 
prejuízo estimado de mais de 
R$ 800 milhões, pelos efeitos 
dos incêndios na cana em pé, 
nas soqueiras e na qualidade 
ruim da matéria-prima.

Vale lembrar que a quan-
tidade de hectares queimados 
não contabiliza áreas de APP, 
reserva legal e pastagens.

O CEO da ORPLANA, 
José Guilherme Nogueira, es-
clarece que devido às perdas, 
a cana só vai conseguir rebro-
tar quando tiver água no solo, 
quando as chuvas chegarem.

“Esse cenário de clima 
seco e falta de chuvas pode 
impactar a safra futura, mas 
ainda é cedo para essas previ-
sões. Esperamos que as chuvas 
deste final de ano venham de 
forma uniforme e volumosa 
e a rebrota da cana-de-açúcar 
aconteça de uma maneira mais 
tranquila”, afirma Nogueira.

A organização ainda enal-

tece o anúncio feito pelo Mi-
nistério da Agricultura sobre 
uma linha de crédito especí-
fica para o replantio da cana-
-de-açúcar nas áreas produto-
ras afetadas pelas queimadas.

“Certamente teremos a ne-
cessidade de replantio e o cré-
dito será um bom alento para 
os produtores de cana, que 
gastam, em média, R$ 13,5 mil 
para a eliminação da soqueira, 
da rebrota ruim e para a reali-
zação do plantio”, explica. “E, 
muitas vezes, os produtores 
não conseguem pagar isso em 
um ano, mas sim em duas ou 
três safras. Por isso, a linha de 
crédito irá ajudar”, completa.

O CEO da ORPLANA res-
salta ainda que toda a cadeia 
produtiva da cana-de-açúcar está 
comprometida com a sustentabi-
lidade e a preservação ambiental, 
cumprindo rigorosamente as di-
retrizes do Protocolo Agroam-
biental – Etanol Mais Verde, que 
proíbe o uso do fogo na colheita 
de cana no Estado de São Paulo.




